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EXCLUSIVO - GM QUER REGULAMENTO INTERNO PARA O PARQUE PORTUGAL

Terra 
  de 
 ninguém

O velho  Condomínio Parque Primavera e o velho problema da contaminação: sem saída

PÁG. 3

Dizendo apenas que vai ao CVI, Museu de Ciências, Planetário, Balneário ou Ginásio de Esportes, qualquer um, mesmo de veículo, entra pelo Portão 3 (base da GM) e circula livremente na área interna do Parque Portugal

Velho/Novo
Mesmo convivendo 

com velhos problemas 
como o da contaminação 
no Condomínio  Parque 

Primavera, a região 
continua a receber 

empreendimentos como 
o Antilhas do novo 

bairro Vila Bela 
Rossi Le monde.

Enquanto os prorietários 
do primeiro lutam para 

conseguir entrar 
no imóvel comprado 
há mais de 10 anos, 

os do segundo já lutam 
por melhorias, inclusive 
segurança e se engajam 

no Programa Vizinhança 
Solidária.

Páginas 3 e 4
O novo Antilhas/Rossi Le Monde e o novo jeito de combater a violência: Vizinhança Solidária

Prata no mundial
Victor de Albuquerque 
Shinzato é prata no
mundial de Jiu Jitsu
Página 7  

Plano Diretor
População reclama 

do encaminhamento
do processo decisório
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Crime 
ambiental no 
S. Cândida
Página 3



E s t a -
mos acom-
panhando 
nos últimos 
anos a ex-
plosão no 
segmento 
da constru-

ção civil, muito embora freada 
nos últimos meses pela crise que 
assola nosso país. O que temos 
vislumbrado é uma queda na 
qualidade das construções por 
pressa na execução, uso de 
materiais ruins, falta de mão 
de obra qualificada etc.

Isso tudo faz com que as 
novas edificações apresentem 
muitos problemas e defeitos 
de forma latente e prematura. 
Empreendimentos recém-en-
tregues já apresentam falhas 
construtivas e muitas vezes 
na entrega do imóvel pela 
construtora já é criada uma 
comissão de moradores para 
tratar dessa questão. 

Ao invés da alegria em 
estar recebendo as chaves 
do tão sonhado imóvel, o ad-
quirente estará às voltas com 
sérios problemas a serem so-
lucionados.

Direitos do comprador 

Vejam que a lei trata do 
prazo da garantia do bem ad-
quirido no código civil, artigo 
1245: “Nos contratos de em-
preitada de edifícios ou outras 
construções consideráveis, 
o empreiteiro de materiais e 
execução responderá, durante 
cinco anos, pela solidez e se-
gurança do trabalho, assim em 
razão dos materiais, como do 
solo, exceto, quanto a este, se, 
não o achando firme, preveniu 
em tempo o dono da obra”.

Note que a lei fala de pra-
zo de garantia e não do prazo 

prescricional. O entendimento 
doutrinário traz que mesmo 
após o prazo de garantia (5 
anos) tem ainda o adquirente 
o direito de ingressar em juízo 
contra a construtora nos casos 
de defeitos e vícios construti-
vos.

Ainda sobre o artigo supra-
citado, a questão de apenas 
prevenir o dono da obra não 
supre a responsabilidade des-
se em casos de problemas com 
o solo, sendo que o correto 
seria o construtor se recusar 
a construir sobre aquele “pe-
daço de chão“.

Responsabilidade ampliada 

Ainda responde o cons-
trutor não só pelos defeitos 
relacionados à solidez e a se-
gurança do imóvel, mas tam-
bém pelo chamado vício redi-
bitório, mais conhecido como 
vício oculto. Esse item ainda 
está presente em outra lei, o 
Código de Defesa do Consu-
midor no seu artigo terceiro, 
haja vista a aquisição de um 
imóvel estar diretamente liga-
da a uma relação de consumo. 

Precisa estar atento o ad-
quirente lesado ainda com 
os prazos para o ingresso em 
juízo tanto pelo Código Civil 
como pelo Código de Defesa 
do Consumidor.

Para que não seja esse 
fulminado pela prescrição e 
decadência deve estar aten-
to a isso e, principalmente, 
consultar sempre um advoga-
do para atendê-lo tanto nas 
questões extrajudiciais como 
nas judiciais.

Fiquem atentos e não dei-
xem de requerer seus direitos 
como compradores e consu-
midores. 
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Responsabilidade do construtor 
com os condomínios

CERVEJA SIM, CONSCIÊNCIA NÃO
Ao final da festa da cerveja realizada no Taquaral boa 

parte do material que deveria ser distribuído como 
forma de conscientizar os frequentadores sobre o uso do 

álcool, acabou sobrando. Pena...

SERVIÇOS

Pelas ruas...

RESPONSABILIDADE

Edições 2015: 31/01 - 28/02 - 28/03 - 25/04 - 30/05 - 27/06 - 25/07 - 29/08 - 26/09 - 31/10 - 28/11 - 19/12 

Iniciativa 
positiva

Entregue em 235 condomínios-
Lista completa no site

DIREITOS

‘Um lugar especial 
para garantir a qualidade de vida 
das pessoas que amamos’ 

CASA DE REPOUSO PARA IDOSOS

Rua Jorge Figueiredo Correia, 377 - Fones (19) 32964633   (19) 21212700

Venha nos conhecer

Av. José de Souza Campos, 1.796

(19) 3254-0333 - 3253-1344

COBRIMOS QUALQUER OFERTA

50%
OFF

Box bau a partir de R$ 699,00 Queen size por R$ 1.190,00 3 X 1 PROMOÇÃO IMPERDÍVEL

Você não precisa sair 
de casa e do seu trabalho, 

nós vamos até você!

LIGUE E AGENDE SEU HORÁRIO

(19)3292-7656 / 97413-9662 / ID*138520

Enceramento profissional
Limpeza de motor

Polimento de faróis
Cristalização de vidros

Hidratação bancos de couro
Hidratação de para choques

Higienização interna
Higienização de ar condicionado

CARNES ESPECIAIS

AV. CARLOS GRIMALDI, 256 - FONE: 3368-8998

Faça suaencomenda!

Abertura de Portas

Cópias de Chaves

Afiações em Geral

Carimbos

Instalaçõesde Antenas

Instalações de Fechaduras

Chaves Codificadas de Autos

Pequenos Reparos Elétricos

CHAVEIRO 
MANSÕES
Atendimento a domicílio

Rua Adelino Martins, 433 - Mansões Sto. Antônio - Estacionamento Dalben

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Sábado das 8: às 22:00

Domingo da 8:00 às 16:00

chaveiromansoes@gmail.com

www.facebook.com/chaveiromansoes

(19) 99207-6589 (Matheus)
(19) 98873-9767 (Valdir)

(19) 3256-4383
(19) 3256-4462

24h

Não é sempre que este espa-
ço ganha conteúdo com cunho 
de elogio. Aliás é raro. Afinal 
cumpre ao Jornal e ao jornalis-
ta atuar como um fiscalizador 
das ações daqueles que ocupam 
cargos públicos sejam eleitos, 
indicados ou concursados.

A res pública exige respeito 
e acima de tudo honestidade.  
Desta forma saltam aos olhos 
destes ficalizadores muito mais 
os erros e aberrações de gesto-
res públicos do que acertos.

Porém foi buscando acom-
panhar de perto o trabalho de 
um órgão atuante da região, o 
Conseg Taquaral, que acaba-
mos descobrindo uma pérola 
digna de ser destacada aqui e, 
por que não, apoiada por este 
periódico.

Trata-se de uma iniciativa 
do Guarda Municipal Classe 
Distinta Mauro Sergio Balthar, 
comandante da Base Opera-
cional do Taquaral sediada no 
Parque Portugal. Cansado de 
buscar impor ordem naquele 
parque público em relação a 
frequência de funcionários e 
usuários, sem sucesso, ele de-
cidiu lançar-se na missão de 
criar um Regulamento Inter-
no do Parque Portugal. Afinal 
pensou, se o Parque Ibirapuera, 
em São Paulo tem seu Regula-
mento Interno, o do Flamengo 
do Rio, idem, e muitos outros 
parques no mundo também, 
por que não no nosso Parque 
Portugal?

A idéia está em gestação. O 
primeiro rascunho já está bem 
aperfeiçoado e foi entregue 
até ao presidente do Conseg 
Taquaral para avaliação. Nós 
também tivemoso acesso ao 
documento ainda em formação 
e só não o disponibilizamos 
aqui, na íntegra, por falta de 
espaço, mas quem quiser co-
nhecê-lo pode acessar o  site 
do jornal (www.jornalaltota-
quaral.com.br).

O espaço, portanto, está 
servindo também para elogiar 
quem merece. O comandan-
te Balthar merece os cumpri-
mentos pela iniciativa que visa 
melhorar a vida pública, para 
todos, no parque mais famoso 
e visitado da cidade.

Fica empenhada aqui nossa 
palavra de apoio irrestrito à ini-
ciativa e a cobrança junto aos 
que podem e devem transfor-
mar o Regimento em realidade 
para que não percam tempo e 
evitem que o guarda municipal 
se sinta mais uma vez frustra-
do na sua luta para impor a 
ordem naquele especial espaço 
público de Campinas
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Entrada e saída sem controle
EXCLUSIVO - COMANDO DA GM NA LAGOA QUER REGULAMENTO PARA ORGANIZAR O PARQUE

A abertura do processo de lici-
tação que escolherá a empresa res-
ponsável por apresentar um Plano 
de Remediação para a área conta-
minada no bairro Mansões Santo 
Antonio deverá ser publicada no 
Diário Oficial de Campinas até de-
zembro. A informação é do secre-
tário do Verde e Desenvolvimento 
Sustentável, Rogério Menezes, que 
se reuniu no início de outubro com 
15 proprietários das Torres B e C do 
Residencial Parque Primavera. 

A licitação deve ocorrer em até 
90 dias após a publicação e a em-
presa vencedora terá 20 meses para 
apresentar um estudo detalhado da 
área contaminada, incluindo a in-
dicação de ações para remediação, 
cronograma e custos. O termo de 
referência que embasa a licitação 
foi validado pela Cetesb em todos 
os itens e o pré-orçamento realiza-
do indica que a elaboração do Plano 
de Remediação deverá custar, em 
média, cerca de R$ 3,5 milhões.  

VERBA DO FUNDO
A contratação da empresa ven-

cedora da licitação será feita com 
verba do Fundo Municipal de Meio 
Ambiente. O secretário Rogério 
Menezes garante que “cada passo 
que usa recursos públicos nessa 
área privada terá uma ação regres-
siva da Prefeitura contra a constru-
tora Concima, para que ela devolva 
ao Fundo aquele valor aplicado”. 
A participação da Prefeitura neste 
caso será encerrada com a contra-
tação da empresa que fará o Plano 
de Remediação.  

Só depois da entrega deste estu-

Proprietários ainda vão esperar muito
AINDA A CONTAMINAÇÃO E MAIS UMA REUNIÃO

do  – prevista para o final de 2017 
– será possível iniciar a remedia-
ção da área. Mas para isso serão 
necessários outros processos, pois 
esta licitação não prevê a execu-
ção das ações de remediação, cujo 
valor é estimado entre R$ 15 e 18 
milhões. A Apromasa (Associa-

ção dos Proprietários do Mansões 
Santo Antônio) já procurou a Pre-
feitura demonstrando interesse em 
uma parceria público privada para 
custear a remediação, segundo de-
clarou o secretário do Verde, para 
quem “existem interesses imobiliá-
rios saudáveis na área”. 

 
ACESSO AO IMÓVEIS 
Enquanto a licitação e o Plano 

de Remediação não são concluídos, 
os proprietários dos blocos deso-
cupados do Residencial Parque 
Primavera solicitam autorização 
para realizar a manutenção básica 
e ampliar a segurança dos imóveis, 
onde ocorrem vários furtos (cabos, 
fios, torneiras, louças sanitárias 
etc). E também a inclusão de um re-
presentante do grupo nas reuniões 
realizadas sobre este tema, já que 
eles não recebem regularmente as 
informações sobre o que ocorre nos 
processos relacionados a questão 
da contaminação. 

A área onde estão as três torres 
do Residencial (localizado na Rua 
Hermantino Coelho) e seu entorno 
é considerada uma das dez mais 
contaminadas do estado de São 
Paulo. Na torre A moram cerca de 
50 famílias que convivem com um 
sistema de extração de gases ins-
talado no subsolo. Já as torres B e 
C não puderam ser ocupadas por 
seus proprietários, que aguardam 
providências desde 2001. Vários 
terrenos nas imediações, que foram 
contaminados por resíduos da em-
presa Proquima, aguardam o Plano 
de Remediação para retomarem as 
construções. 

A falta de organização e contro-
le na entrada e saída de pedestres e 
veículos  no Parque Portugal, levou 
o Guarda Municipal Mauro Sergio 
Balthar, comandante da base opera-
cional do Taquaral a tomar a iniciati-
va de criar um Regulamento Interno 
para o parque.

“Eu passei muito tempo pesqui-
sando nos arquivos da Prefeitura 
para ver se encontrava algum do-
cumento relacionado a normas e ou 
práticas de vivência dentro do Par-
que Portugal e não econtrei absolu-
tamente nada”, explicou.

Diante da inexistência de qual-
quer normatização sobre o fluxo de 
pessoas e veículos do no interior do 
parque nos arquivos oficiais, ele co-
meçou a pesquisar na Internet sobre  
outros parques e seu dia a dia.

“Na primeira busca encontrei 
o Regulamento Interno do Parque 
Ibirapuera de são Paulo e usei como 
base para começar a elaborar o nosso 
regulamento daqui”.

O rascunho adaptado e que se-
gundo ele ainda tem muito a ser 
melhorado, já conta com 52 artigos.  
Em seu artigo primeiro o regulamen-
to ‘Confere à Secretaria Municipal 
de Serviços Públicos, por meio do 
Departamento de Parques e Jardins  
Administração do Parque, fazer 
cumprir as regras e atribuições desta 
Portaria e dar outras providências’.

Depois a estruturação do regu-
lamento passa pelo zoneamento 
das áreas; horário e funcionamento; 
acesso de veículos de pasageiros e 
pequeno porte, vans, microônibus, 
ônibus e veículso para carga e desca-
raga; áreas verdes; manutenção dos 
prédios e unidades permissionárias; 
público usuário e frequentador; e a 
utilização das áreas inclusive para 
eventos.

Além de estruturar o regula-
mento com seus artigos e parágra-
fos, o comandante Balthar pensou 
também na criação de um Conselho 
Gestor do Parque Portugal com uma 
diretoria executiva, conselheiros e 
representantes de órgãos públicos, 

inciativa privada e também do ter-
ceiro setor.

“O Conselho é muito importante 
pois será através dele que as ações 
dentro do parque poderão ou não ser 
implementadas”.

Balthar explicou que só dedicou 
à criação do regulamento porque 
tem visto muita coisa errada como 
o trânsito de veículos sem nenhum 
controle sobre quem são e onde vão 
seus condutores.

“Qualquer um pode passar pelo 
Portão 3, no horário do expediente, 
informando apenas que vai a alguma 
das repartições do parque  mas pode 
ir a qualquer lugar e fazer qualquer 
oisa depois de entrar. Nossas ron-

das de bike já fizeram abordagens 
de pessoas com veículos em locais a 
princípio não autorizados. Jogadores 
do Brasil Kirin por exemplo costu-
mam abusar da condição deles para 
entrada e saída do parque”.

Hoje para chegar ao Ginásio 
usando veículo a pessoa terá que fa-
zer o acesso pelo Portão 3, da base da 
GM, e atravessar toda área do par-
que, como mostra o mapa da capa, 
colocando em risco as pessoas que 
frequentam o local, até de atropeale-
mento e na saída o trajeto de volta é 
o mesmo.

Para resolver esta problemática 
de entrada e saída de veículos o re-
gulamento prevê em seu parágrafo 
DA SEGURANÇA - Artigo 25º – A 
segurança ficará a cargo da Guarda 
Municipal e o controle de acesso pe-
los portões 1, 2, 4, 5, 6, 7 e 8 pelos fun-
cionários da empresa de vigilância 
privada contratada pela SSP, distri-
buídos estrategicamente pelo Parque 
garantindo a vigilância e segurança 
das portarias.

Agora a luta é para fazer o regu-
lamento se tornar oficial. “Estamos 
tentando marcar uma reuinião com 
o secretário de Serviços Públicos, Er-
nesto Paulella, resposnável pelo Par-
que para que ele dê encaminhamento  
para a oficialização do regulamento. 
Espero que isto aconteça ainda este 
ano mas sabemos das dificuldades.

Comandante Balthar mostra minurta do Regulamento Interno que decidiu criar para o Parque

LAZER

Verão fecha a 
Heitor Penteado

De 1º de novembro até 20 de fe-
vereiro, a Av. Heitor Penteado (que 
circunda o Parque Portugal e a Praça 
Arautos da Paz) terá sua pista inter-
na fechada para uso exclusivo de ati-
vidades de lazer, em dias e horários 
diferenciados.  

De terça a sexta das 19h às 22h, 
aos sábados das 14h às 22h, e aos 
domingos e feriados das 7h às 18h. A 
Ciclofaixa Norte-Sul funcionará aos 
domingos e feriados a partir das 7h, 
como acontece normalmente, mas se 
estenderá até as 18h. 

A novidade faz parte da progra-
mação do Verão Vivo, anunciado no 
dia 28/10 pelo presidente da Emdec, 
Carlos José Barreiro. A ideia, segun-
do ele, é estimular a população a se 
apropriar do espaço público e reali-
zar atividades ao ar livre durante o 
horário de verão. 

A operação vai ampliar o que já 
ocorre nas manhãs de domingos e 
feriados e terá apoio de Agentes de 
Mobilidade Urbana, além de reforço 
no patrulhamento. Os bolsões dos 
estacionamentos dos portões 1, 2, 5, 
6 e 7 serão bloqueados para entrada 
ou saída de veículos. 

SANTA CÂNDIDA

Crime Ambiental 
no Córrego das Cobras

Um processo de crime ambien-
tal foi protocolado na Secretaria do 
Verde e Desenvolvimento Susten-
tável, após denúncia de corte de 
árvores e aterramento do córrego 
na área de preservação entre o Cór-
rego das Cobras e as obras do Re-
sidencial Parque dos Príncipes, no 
Jardim Santa Cândida. 

O Inspetor Ambiental da Guar-
da Municipal de Campinas, João 
Aniceto da Silva, fiscalizou o local 
após denúncia de moradores das 
imediações, que viram trabalhado-
res que guardavam os equipamen-
tos dentro da obra realizando o 
corte das árvores. Ele constatou o 
corte ilegal de um grande número 
de árvores que margeiam o córrego 
e também o desaterro das margens, 
realizado com máquina, e que pro-
vocou o assoreamento do córrego 
com terra, galhos e entulhos. 

A inspeção foi solicitada pela 
moradora do Condomínio Cana-
dá, Maria de Fátima Rego, que foi 
acionada por um vizinho que tem 
janelas para o córrego. “Ele me avi-
sou sobre o que estava acontecen-
do e eu fui lá, conversei com os dois 
funcionários que realizavam o tra-
balho e eles alegaram que estavam 
eliminando árvores invasoras e fa-
riam um replantio de 300 mudas no 
local, com autorização do Ministé-
rio Público”. Os documentos dessa 
autorização foram solicitados, bem 
como o nome da empresa responsá-
vel e seu CNPJ, mas nada foi apre-
sentado, conta Fátima. 

Eles trabalharam no local por 

dois dias, período em que a mora-
dora acionou o 156 da Prefeitura e 
também a AR3, onde um funcioná-
rio alegou não ter poder de fiscali-
zação e sugeriu a Guarda Munici-
pal Ambiental. E foi assim que ela 
conseguiu a visita do inspetor: “Ve-
rifiquei o local, fotografei, montei o 
processo e protocolei como crime 
ambiental. Agora a Secretaria dará 
andamento ao caso, que pela mi-
nha experiência resultará em multa 
para os responsáveis pela ação, que 
foi totalmente irregular e com situ-
ações agravantes”, diz Aniceto. 

Localizado na Rua Hermantino 
Coelho esquina com a Rua Nelson 
Alaite, o empreendimento foi cons-
truído bem próximo ao Córrego 
das Cabras, autorizado por legis-
lação anterior à de APPs (Preser-
vação das Áreas de Proteção Am-
biental), razão pela qual a obra está 
paralisada atualmente e aguarda 
um parecer da Cetesb.  

Esta era a situação em setembro de 2011

Intervenção prejudicou mata ciliar do local
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‘Vizinhança’ chega aos condomínios
SÍNDICOS MOBILIZAM ESTRUTURAS PARA COMBATER A VIOLÊNCIA

O programa ‘Vizinhança Solidá-
ria’’, rede de comunicação entre vizi-
nhos que permite uma ajuda mútua 
para inibir roubos e assaltos está sen-
do adotado na região do Taquaral em 
um novo formato: com a participação 
de condomínios.

A iniciativa existe há alguns anos 
em bairros como o próprio Taquaral, 
Chapadão, Jardim Guarani, Nilópo-
lis, Centro entre outros com  resulta-
dos muito positivos.

O novo modelo está sendo im-
plantado em três núcleos - Parque 
Imperador, Vila Bela Dom Pedro e 
Alphaville –  agregando mais de 20 
condomínios entre comerciais e resi-
denciais. 

Moradores e representantes dos 
condomínios mobilizaram suas co-
munidades e elegeram tutores que 
se articulam entre si com o apoio da 
Polícia Militar e Conseg (Conselho 
de Segurança) para a consolidação 
do sistema ainda este ano.

VILA BELLA D. PEDRO
A interação entre os condomínios 

com a participação no programa Vi-
zinhança Solidária permite também 
que os moradores busquem soluções 
de problemas comuns junto ao poder 
público. É o caso do núcleo Vila Bela 
Dom Pedro que integra os condomí-
nios Ávilla, Antilhas e Delfos.

O síndico Milton Silva Junior, 
do Antilhas, conseguiu unir forças 
dos moradores para reivindicar jun-
to à EMDEC (Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campinas) 
melhorias de segurança viária na rua 
Lauro Vanucci, acesso para a entrada 
dos condomínios. Depois foi ao Con-
seg Taquaral solicitar a inclusão no 

programa. Esta articulação acabou 
por levá-lo ao cargo de tutor do nú-
cleo local.

“A Rua Lauro Vanucci acabou 
se tornando acesso para a rodovia 
Dom Pedro e muitos acidentes estão 
ocorrendo no local. Nós estamos so-
licitando a instalação de redutores 
de velocidade e placas que indicam 
o trajeto para acessar a rodovia. Sem 
uma sinalização adequada os moto-
ristas acabam seguindo na direção da 
entrada do condomínio, que não tem 
saída”.

No caso de camninhões e carre-
tas, para retornar eles acabam subin-
do no canteiro destruindo as calça-
das. Um poste que existe no local já 
está bastante danificado devido à di-
ficuldade de manobra por parte dos 
motoristas que utilizam a via. Até 
uma corda que servia para macacos 
acessarem os dois lados da mata cor-
tada pela via também se rompeu com 
a passagem dos caminhões.

NÚCLEO ALPHAVILLE
O núcleo recebeu o nome de Al-

phaville por contar com o condomí-
nio da Campinas/Mogi entre seus 

integrantes. Além dele estão tam-
bém integrados ao programa o Mont 
Blanc Residence, Golden Square, São 
Rafael, Parque dos Alecrins, Sapu-
caia e os comerciais Sansung e Fette,  
mas a região conta ainda com 10 ou-
tros propensos integrantes.

A mobilização pela inclusão co-
meçou com o gerente de seguran-
ça Gilberto Gonçalves Mendes, do 
Mont Blanc Residence que já co-
nhecia o programa quando atuava 
em São Paulo. Ele conversou com os 
representantes dos demais condomí-
nios e depois foi ao Conseg.

Sua atuação também o conduziu 
ao cargo de tutor do núcleo. “Nosso 
perfil é diferente pois contamos com 
três gerentes de segurança na gestão 
do núcleo. Quando montamos pen-
samos exclusivamente na segurança 
e acreditamos que esse diferencial 
deve contribuir para melhorarmos 
ainda mais a questão da segurança 
em todo entorno”, disse.

 Apesar do núcleo ser um dos 
mais recentes, a implantação está 
bastante avançada. Eles já mapearam 

toda a área com a finalidade é deta-
lhar as informações sobre os acessos 
aos condomínios e como eles estão 
organizados no bairro para disponi-
bilizar para a polícia. 

“Já iniciamos o processo de co-
municação entre as portarias que 
monitoram o entorno 24 horas. 
Depois da visita técnica da Polícia 
Militar vamos melhorar os pontos 
vulneráveis que forem identificados, 
e assim nos estabelecermos por com-
pleto no programa”, conclui.

PARQUE IMPERADOR
O Parque Imperador possui 12 

condomínios mobilizados no Vi-
gilância Solidária inclusive com as 
placas de identificação. Ao todo são 
mais de 500 casas. As portarias dos 
condomínios já estão integradas, 
mantendo contato entre elas e com-
partilhando informações como ativi-
dade suspeita nas ruas ao redor que 
é imediatamente comunicada à PM 
pelo 190. 

A administradora Viviane Ri-
beiro de Almeida é uma das sindi-
cas de condomínio eleita tutora do 
núcleo.“Foi um incentivo às pessoas 

conhecerem quem está ao seu lado, 
no condomínio vizinho. Não adian-
ta querer se fechar. É importante 
conhecer o redor, porque sozinho a 
gente não consegue nada. Aqui, os 
síndicos se conhecem e muitos mo-
radores de outros condomínios tam-
bém. Há uma troca de experiências e 
uma ajuda mútua”, disse.

APOIO DA PM
Para o capitão da 2ª Companhia 

da Polícia Militar, Marcio Massaren-
te, a adesão dos condomínios agrega 
muito no desenvolvimento do siste-
ma. “A cada novo núcleo surgem no-
vas situações e oportunidades de me-
lhoria. O aparato e a própria cultura 
de segurança que muitos condomí-
nios já desenvolvem acaba sendo um 
diferencial inclusive para o trabalho 
da polícia no combate a criminalida-
de”, disse.

A adesão completa dos três novos 
núcleos ainda requer o cumprimento 
de algumas fases para que a rede de 
comunicação entre condomínios, Po-
lícia Militar e Poder Público efetiva-
mente funcione. 

APOIO DO CONSEG
O Conseg Taquaral (Conselho 

Municipal de Segurança) tem apoia-
do as iniciativas dos bairros da região 
na inserção ao programa Vigilância 
Solidaria. Para  o presidente Marcos 
Alves Ferreira, atualmente não é pos-
sível discutir segurança pública sem 
a participação efetiva da população.

“Ficar atrás de muros não ga-
rante segurança a ninguém. Muito 
menos o isolamento. A informação 
e a comunicação permitem ações 
eficazes”.

Milton Silva do Antilhas: mudanças no trânsito Gilberto Mendes do Mont Blanc: animado
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caixa.gov.br 

SAC CAIXA: 0800 726 0101 
(informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defi ciência auditiva ou de fala:
0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474

facebook.com/caixa
twitter: @caixa

AQUI EM
SÃO PAULO,

MAIS DE 

1,6 MILHÃO
DE PESSOAS 

JÁ RECEBERAM
SUA CASA DO

PROGRAMA
MINHA CASA
MINHA VIDA.

O programa Minha Casa Minha Vida 
está transformando a vida de milhões
de brasileiros. E pode transformar a sua também.
É a CAIXA e o Governo Federal trabalhando 
juntos para o Brasil avançar.

MAIS QUE MUDAR DE
ENDEREÇO, É MUDAR DE VIDA.

Andriws Oliveira Silva
e Naiara Cohen Silva,
benefi ciários do
Minha Casa Minha Vida
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ENTIDADES CIVIS QUEREM MAIS APROFUNDAMENTO

Revisão do Plano Diretor gera críticas

Um novo condomínio, chamado 
Reservatto, será lançado ainda este 
ano pela Direcional Engenharia, no 
já adensado bairro Mansões Santo 
Antônio. Localizado na Rua Arqui-
teto José Augusto Silva, nº 1.281 (em 
frente à escola N. S. Misericórdia 
e ao lado do Residencial Colibris), 
terá três torres de 11 pavimentos em 
área de 16,8 mil m2, num total de 270 
unidades. Um estande de vendas já 
foi montado em frente ao terreno na 
esquina da Rua Santa Maria Rosselo. 

O projeto foi aprovado pelo 
GAPE (Grupo de Análise de Projetos 
Específicos) em janeiro de 2014, com 
uma série de contrapartidas na re-
gião. Entre elas: a reforma de duas es-
colas municipais (nos bairros Cafezi-
nho e Costa & Silva), a implantação 
da Marginal Municipal à Rodovia 

Dom Pedro I desde o limite do lote-
amento Villa Bella Dom Pedro até o 
trecho já implantado da Rua Aldo 
Vanucci, semáforo no cruzamento da 
Rua Adelino Martins com a Rua João 
Vedovello e sinalização horizontal 
em vias da região. 

Outra intervenção viária cuja 
responsabilidade foi atribuida ao 
empreendimento pela Emdec, no 
ano passado, é a criação de uma 
rotatória próxima ao viaduto do 
campus I da PUCC (em frente ao 
Posto Pachá), com binário entre 
as ruas João Vedovello e Armando 
Strazzacappa, direcionando o flu-
xo que vem da marginal municipal 
paralela a Rod. Dom Pedro até o 
viaduto da PUC. A construtora 
não revelou ainda  qual será o cro-
nograma da obra. 

Em meio a críticas sobre a forma 
como está conduzindo o processo de 
atualização do Plano Diretor, a Se-
cretaria de Planejamento divulga que 
na primeira semana de novembro, 
os resultados das oficinas realizadas 
junto às comunidades serão disponi-
bilizadas no site criado para abrigar 
os conteúdos desta revisão. 

Várias associações civis e enti-
dades representantes de moradores 
alegam que as discussões com a po-
pulação não tem sido revertidas em 
conteúdo concreto e há grande receio 
que o projeto do novo Plano Diretor 
seja concluído sem tempo para ava-
liação e aprofundamento dessas dis-
cussões, em beneficio da especulação 
imobiliária. Há inclusive uma re-
presentação popular tramitando no 
Ministério Público, que deve receber 
um parecer conclusivo em 12/11.

 
ESPECULAÇÃO
Isso ocorre porque há dois pro-

cessos em andamento: um é a atua-
lização do Plano Diretor, que ocorre 
a cada 10 anos. O outro é a revisão 
da Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(LUOS), conduzida pela Fundação 
para a Pesquisa em Arquitetura e 
Ambiente (FUPAM), contratada 
pela Prefeitura para dar apoio téc-
nico especializado na questão da re-
gulamentação urbanística. Mas este 
processo é integrado à atualização 
do Plano Diretor da cidade e ambos 
serão encaminhados à Câmara Mu-
nicipal para votação até fevereiro de 
2016. 

 Em setembro, o relatório elabo-
rado pela Fupam com sugestões para 
atualização da LUOS foi entregue 
para avaliação da comissão integra-
da por representantes da Constru-
ção Civil, Conselhos, secretarias e 
outros órgãos. E o documento está 
gerando muita polêmica, pois segun-
do associações de moradores há uma 
tendência de verticalização indiscri-
minada pela cidade, sem prever ou 
implantar antecipadamente a infra-
estrutura necessária.

NOVO ZONEAMENTO
O documento da Fupam apresen-

ta novas definições de zoneamento e 

categorias de uso em toda a cidade. 
Entre as alterações na região do Ta-
quaral, há preocupações registradas, 
por exemplo, por Markus Nydegger 
(da Associação de Moradores do Pq. 
Taquaral). Avaliando o documento, 
ele verificou que toda a região da 
Avenida Heitor Penteado (frontei-
riça com a Lagoa) tem a proposta 
de se transformar em ZC2, onde a 
verticalização com prédios até 20 
m é permitida. Já os bairros Parque 
Taquaral e Chácaras Primavera pas-
sariam a ZM1 (edificações até 10 m / 
3 andares). 

Os munícipes Teresa Penteado e 
Thiago Piovesana, depois de partici-
parem de várias reuniões, protoco-
laram um requerimento formal à Se-
plan, criticando a “indisponibilidade 
de informação de interesse público, 
o que é indispensável à efetiva par-
ticipação da população na revisão da 
importante legislação urbanística”. E 
pleiteam maior transparência e aces-
so à documentação.  

Pelo que tomou conhecimento 
até agora, Thiago critica a proposta 
de verticalização de bairros como o 
Jardim N.S. Auxiliadora, que faria 
parte de um U cercando com pré-
dios a região da Lagoa do Taquaral e 
Praça Arautos da Paz. As “pernas do 
U”, seriam de um lado a região que 
abrange o Kartódromo e a Praça N. 
Sra. das Graças (até o cruzamento 
das Avenidas Imperatriz Leopoldina 
com Carolina Florence) e do outro as 
duas margens da SP-340. “Tudo isso 
sem obras pontuais de mobilidade 
que possam minimizar o caos”. 

OUTRO LADO
A Secretaria de Planejamento 

(Seplan) informou, por meio de sua 
Assessoria de Imprensa, que o proje-
to de Lei de Uso e Ocupação do Solo 
irá para a Câmara em conjunto com 
a revisão do Plano Diretor (ou logo 
após), e o prazo previsto é fevereiro 
de 2016. 

“Antes de encaminhar as pro-
postas para a Câmara as mesmas 
serão disponibilizadas no site 
www.planodiretor.campinas.sp.
gov.br  para conhecimento de todos 
os interessados e também haverá 
discussão pública com a popula-
ção”, diz a nota. 

Mas admite que embora “os 
estudos existentes e as questões 
levantadas pela Comissão Geral 
Participativa tenham sido conside-
rados no trabalho da Fupam, não 
significa que todas as questões fo-
ram integralmente incorporadas às 
propostas, mesmo porque existem 
muitas questões contraditórias”.

OFICINAS
Em novembro acontecem as ofi-

cinas regionais participativas so-
bre o projeto de Revisão da LUOS, 
abertas às comunidades. Na Região 
Norte (Barão Geraldo) será no dia 
10/11 no Salão Paroquial Santa Iza-
bel e na Região Leste (que abrange 
os bairros no entorno do Alto Ta-
quaral) será realizada no dia 16/11, 
em Sousas (Salão Recreativo Sou-
sense). As reuniões para discutir 
as alterações no Plano Diretor não 
foram divulgadas. 

SOUL GOURMET
Aperitivos saudáveis - de fabricação 
própria e embalados em pequenas 
porções, congelados, temperos, geleias 
e bebidas diferenciadas, entre outros 
produtos, é o que oferece o Empório 
Soul Gourmet, instalado na Rua Dona 
Luiza de Gusmão, 521 – Taquaral. Tel.: 
3256 9629. 

COBASI
A Cobasi (shopping do animal de es-
timação) acaba de assinar contrato de 
locação com o Best Center Taquaral, 
centro comercial instalado na Av. The-
odureto de Camargo, nº 109 – quase es-
quina com a Av. Heitor Penteado. Em 
breve a loja estará em funcionamento 
ao lado do drive thru do Burger King e 
do Subway, que já funcionam no local. 

NOVA ALA
O Dom Pedro Shopping inaugura sua 
expansão no dia 15/11, com entrada 
exclusiva para a Alameda (localizada 
entre as entradas das Flores e das Ar-
vores) e um novo espaço Goumet,. Av. 
Guilherme Campos, 500.

PREFEITURA EXIGE CONTRAPARTIDAS

Direcional faz 
lançamento na região

GIRO

PQ IMPERADOR

Moradores cobram
informações da Rota

A entrada e saída do bairro 
Parque Imperador ficarão mais 
tranquilas e a passagem inferior 
que faz a ligação entre o bairro e a 
região do Carrefour será reaberta 
até 30 de novembro quando for 
concluída a pista marginal Nor-
te da Rod. Dom Pedro I, entre o 
km 129 (Trevo da Leroy Merlin) 
e km 134 (entroncamento com a 
Gov. Adhemar de Barros). 

O bairro tem apenas uma en-
trada e uma saída, que também 
estão com o viário sendo refor-
mulado, por isso o trânsito na 
região está confuso e tenso e, em 
função disto os moradores recor-
reram à concessionária. No dia 
21/10, em reunião no bairro Fábio 
Souza (Gerente de Reações Ins-
titucionais da Rota das Bandei-
ras) e William Gonçalves (En-
genheiro Civil responsável pelas 
obras) garantiram o cronomgra-
ma da obra.

 “Se essas informações tives-
sem sido passadas aos moradores 
há 100 dias, quando começaram 
as obras, muito sofrimento nosso 
poderia ter sido evitado”, comen-
tou Dirceu Biscuola, que partici-
pou da reunião. Os síndicos soli-
citaram melhorias na sinalização 
de acesso ao bairro e no ângulo 
da alça de saída para a rodovia, 
onde já ocorreram vários aciden-
tes. 

ROTATÓRIA
O tráfego na rotatória de en-

trada e saída do Parque Impe-
rador foi alterado no dia 27/10 
como parte das obras de drena-
gem das marginais da rodovia D. 
Pedro I (SP-065). A intervenção 
é no acesso à Rua Tomás Nilsen 
Junior, tem duração prevista de 
um mês e segundo a Concessio-
nária, até o dia 11/11 a faixa senti-
do bairro-rodovia será utilizada 
também para entrada ao bairro. 
Depois desta data e até o final de 

novembro, a faixa contrária da 
rua é que será utilizada nos dois 
sentidos.

TREVO CARREFOUR 
A informação de que a pas-

sagem inferior do Trevo do 
Carrefour será fechada defini-
tivamente não procede. O local, 
inclusive, será alargado, para ga-
rantir a passagem de veículos de 
grande porte, como caminhões e 
ônibus. O local também conta-
rá com iluminação e passagem 
de pedestres. Uma nova alça de 
acesso do bairro Parque Impera-
dor para a pista norte da D. Pe-
dro I (SP-065) está sendo cons-
truída, assim como a Nova Ponte 
Anhumas, para a passagem da 
pista marginal.

PISTA SUL
Em 2016 a construção das mar-

ginais será realizada no mesmo 
trecho, mas na pista Sul (sentido 
Jacareí). No local serão envolvi-
dos outros aspectos necessários à 
construção da marginal, como re-
moção de famílias da comunidade 
Anhumas, desapropriação de par-
te da fábrica de sabão, ajustes no 
acesso ao Carrefour e negociação 
com a Prefeitura para a nova en-
trada do posto de combustível. 

PROJETO ORIGINAL
Segundo o gerente Institucio-

nal Fábio Souza o projeto original 
de construção de 16 km de margi-
nais teve origem em um Termo de 
Ajuste de Conduta realizado en-
tre o Ministério Público, Governo 
do Estado e DERSA, que passou 
para a Concessionária executar 
em 2009. 

Este projeto não previa o aces-
so a região do Carrefour e nem ao 
bairro Pq. Imperador. Foi neces-
sário negociar com a Prefeitura e 
Ministério Público para ajustar 
essas demandas. 

O cronograma da obra que per-
mitirá a construção das marginais 
na Rodovia Miguel Noel Nascentes 
Burnier será divulgado em dezem-
bro pelo Governador do Estado. A 
decisão foi anunciada pelo Secretá-
rio de Logística e Transportes, Du-
arte Nogueira, durante reunião rea-
lizada no dia 28/10 com prefeitos da 
região que buscavam informações 
sobre as melhorias anunciadas pelo 
Departamento de Estradas e Roda-
gem (DER). 

A reformulação da via, mais co-
nhecida por ‘saída Campinas/Mogi 
Mirim’, é solicitada pelas popula-
ções do entorno há muitos anos. 
Os moradores do parque Taquaral 
conheceram o projeto em outubro 
de 2012, quando técnicos do DER 
apresentaram os planos de tornar 
a SPA-135/065 uma via expressa e 
de implantar marginais de acesso 
ligando o bairro Santa Cândida ao 
Taquaral. 

Entre os detalhes já conhecidos 
do projeto estão o rebaixamento da 
pista central que será expressa do 
trevo da D. Pedro até a Lagoa do 
Taquaral, a abertura das marginais 
nos dois sentidos e a construção de 
dois viadutos, que ligarão as margi-
nais por cima da rodovia. As passa-
relas atuais serão reformuladas e os 
comerciantes que ocupam área de 
domínio do DER terão que deixar 
o local.

A planta foi cedida pelo Mi-
nistério Público de Campinas 
ao DER, que está finalizando as 
reformulações técnicas necessá-
rias à implantação. O anúncio do 
cronograma desta e outras obras 
viárias na região será feito pelo 
governador Geraldo Alckmin em 
dezembro, quando vier a Campi-
nas para inaugurar o prolonga-
mento do Anel Viário Magalhães 
Teixeira até a Rodovia dos Ban-
deirantes.

ROD. MIGUEL N. BURNIER

Cronograma da obra
tem divulgação em dezembro

Mapa apresentado na última reunião com anotações de moradores sobre problemas pontuais
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Prata no mundial Jiu Jitsu

SUPERAÇÃO

Fique linda!
P R O M O -

60,00
99969-0501

NO SEU LOCAL

Marina Make Up

maquiagem

Contato e WhatsApp

https://www.facebook.com/marina.vieiragoncalves

(19) 99168-485219 99679-2009

Na LAGOA
3ª e 5ª.: 19:30h
Dom.: 10 horas

IG:@paschoalthiago
THIAGO

O Programa Mais Médicos 
é muito mais que médicos. 
Você que sonha em ser médico,
esse é o caminho cheio 
de oportunidades.

Uma Pátria Educadora se faz com mais acesso à educação.

Ministério da
Educação

• Mais 11.400 vagas para medicina até 2017.
• 5.200 vagas já autorizadas 
   e um novo currículo de medicina.
• Expansão de vagas de residência médica 
   em andamento. E, a partir de 2019, 
   cada médico formado terá garantida 
   a sua vaga de residência.

Acesse maismedicos.gov.br e informe-se sobre os novos 
cursos de medicina, vagas de graduação e residência médica.

O Brasil do Mais Médicos é o Brasil que cuida, educa e avança.

O campineiro Victor de Albu-
querque Shinzato é o novo vice-
campeão Mundial de Jiu Jitsu na 
categoria Master Leve.  Ele con-
quistou o titulo após participar de 
seis lutas nos dias 25 e 26 de setem-
bro, em Las Vegas (EUA), duran-
te o Word Master IBJJF Jiu Jitsu 
Champion, do qual participaram 
46 atletas de vários países. Mas o 
caminho para esta medalha de pra-
ta foi marcado por muitas dificul-
dades, superação e persistência. 

Praticante da modalidade des-
de os 13 anos, Victor parou de trei-
nar aos 17 quando começou a traba-
lhar e estudar. Mas foi um acidente 
de moto em 2008 que o levou para 
bem longe dos campeonatos. Ele 
quebrou duas vértebras torácicas e 
o diagnóstico médico era que nun-
ca mais poderia praticar esportes, 
principalmente os de impacto. 

Passou três anos com fisiotera-
pia e iniciou a natação para melho-
rar a condição física.  Em 2012, qua-
tro anos após o acidente, se sentia 
fraco, sem postura e sem flexibili-
dade. Por isso retomou aos poucos 
o trabalho de fortalecimento mus-
cular, por conta própria. A partir 
daí foi voltando para o Jiu Jitsu aos 
poucos. E no início de 2015 resol-
veu retomar o treino em rimo de 
competição. 

Sem patrocinador formal, mas 

apoiado pela empresa Lean Life – 
que desenvolveu um aplicativo no 
celular que orienta o treino – ele 
faz sozinho o preparo físico na 
academia do Centro do Professo-
rado Paulista (CPP), no Taquaral. 
Quando soube do Campeonato 
conseguiu comprar passagens em 
promoção, o CPP ofereceu a inscri-
ção no evento e nos EUA se hospe-
dou na casa de um amigo.  

LEITORES

NOVA SEDE DA OAB
É lamentável a OAB Campinas 

inaugurar  a sua sede inacabada. 
Jardel Zalotini

CONSUMIDOR X SERGEL
A “nova política” adotada pela Sergel sus-

pendeu a venda de potes de 2 e 10 litros, muito 
consumido pelas famílias. O preço do pote de 
1 litro subiu e não está disponível em todos os 
sabores. E os sabores diferenciados não serão 
mais montados na hora em potes de 1 ou 2 l 
como ocorria anteriormente. Nunca vi um pro-
duto ser colocado à venda mas você não poder 
levar para casa no sabor e na quantidade que 
quiser...e pagando! Como consumidores, mere-

cemos respeito. Deixarei de comprar lá. 
Jussara Marinho

SAC RESPONDE
A mudança para os potes menores não foi 

apenas para a diminuição no tempo de espera, 
mas pedido de uma grande parcela de nossos 
clientes. Com relação aos valores, devido à in-
flação precisamos reajustar nossos preços. Fo-
ram mudanças necessárias para nos adequar 
ao mercado. 

Joelmir Casagrande
Serviço de Atendimento ao Consu-

midor da Sergel 
(A integra das cartas está disponí-

vel no site do Jornal)

Levando na bagagem os títu-
los de Atleta nº 1 no Estado de SP 
(Campeão do Circuito Paulista), 
vice campeão Brasileiro de Equipes 
e vice campeão Sul Brasil, partiu 
pelo prazer de competir. “Gosto de 
desafios, de colocar à prova o que 
treinei”, conta. E se surpreendeu 
com o resultado, pois foram lutas 
difíceis e com atletas muito bem 
preparados. Mas garante que vai 
voltar para buscar o Ouro no pró-
ximo ano. “Acho que só a gente 
sabe a dimensão do nosso sonho e 
não podemos deixar ninguém aca-
bar com eles”, diz. 

Victor, orgulhoso, mostra a medalha con-
quistada e o aplicativo que usa nos treinos
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

EVENTOS

RUMOS DA POLÍTICA
As perspectivas e rumos da situação 
brasileira atual, possibilidades de 
reconstrução democrática, partidos 
políticos, os três poderes e o papel 
da mídia são temas abordados no 
evento realizado no dia 04/11 das 14 
às 18 h no Centro de Convenções da 
Unicamp – Cidade Universitária. 
Inscrições gratuitas: www.50anos.
unicamp.br

LIMITES DO HUMOR
‘Pode rir?’, com apresentação do jor-
nalista/humorista Marcelo Tas, mos-
tra o humor e a (in)sanidade do po-
liticamente correto. Dia 6/11, às 19h, 
no Café Filosófico da CPDFL Cultu-
ra. Abre uma série de encontros que 
ocorrerão às sextas de novembro, 
para debater as fronteiras entre o hu-
mor e a ofensa na era da mobilização 
digital. Gratuito, com retirada de se-
nhas (180 lugares) a partir das 17 h. 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1632 – 
Chác. Primavera. 

ENCONTRO DA CIDADANIA
Como construir uma cidade in-
clusiva? Esse será o foco de 24 
grupos de adolescentes que se re-
únem no dia 7/11, no Ciclo Básico 
da unicamp, das 8h30 às 15h30, 
para contar como veem, agem e se 
mobilizam em suas comunidades. 
Haverá debates, também apresen-
tações culturais etc. A coordenação 
é da Rede Minha Campinas. http://
encontrodacidadania.minhacampi-
nas.org.br/ 

COMO SAIR DESSA
Sob o tema “Você vai sair dessa”, o 
coaching Felipe Hodar Luengo fará 
uma palestra na  Igreja do Nazare-
no Comunidade Vida, no dia 07/11 
às 9h30 com entrada gratuita. Rua 
Quintino de Paula Maudonet, 626 
– Pq. Taquaral. 

SALÃO DO HUMOR 
Os desenhos selecionados da 38ª 
edição do Salão Internacional do 
Humor de Piracicaba (2011) e ou-
tros trabalhos do acervo estarão 
expostos até 05/12 no hall de en-
trada da Universidade Mackenzie. 
Gratuito, com visitação de segunda 
a sexta, das 8h às 21h. Av. Brasil, 
1220, Jardim Guanabara. 

5ª À NOITE NO MUSEU
O Museu de Arte Contemporânea 
de Campinas (Macc) está com novo 
horário de funcionamento: de terça a 
sábado das 10h às 18h; às quintas das 
10h às 22h, e aos domingos e feriados 
das 11h às 15h. Em uma quinta por 
mês, terá atrações artísticas e gas-
tronômicas. Av. Benjamin Constant, 
1633, Centro – Tel.: 2116 0341. 

EXPOSIÇÃO 

LINHA D’ÁGUA
Até 20/11, na galeria de arte da CPFL 
Cultura, de segunda a sábado, das 
10h às 18h. É uma mostra gratuita 
que reúne 30 fotografias do acervo 
de Amyr Klink que destacam o uso 
racional da água nas expedições 
feitas pelo velejador. Rua Jorge Fi-
gueiredo Corrêa, 1.632, Chácaras 
Primavera. 

NÃO DESPERDICE O SEU - PROJETO RECICLA TÊNIS

O projeto do professor Luiz Viei-
ra Junior, da Faculdade de Enge-
nharia Civil, Arquitetura e Urbanismo 
(FEC) da Unicamp está dando um 
novo destino aos tênis usados. Os 
calçados que seriam descartados 
passam por uma avaliação técnica 

em equipamentos que simulam uma 
corrida e avaliam o sistema de absor-
ção de impacto. Os tênis que ainda 
têm boa condição de uso são enviados 
a projetos sociais de comunidades ca-
rentes que treinam atletas para com-
petições. Já foram encaminhados mais 

de 500 pares de tênis e novas do-
ações são bem-aceitas e recolhidas 
durante os treinos na pista de atle-
tismo da Faculdade de Educação 
Física da Unicamp, que ocorrem às 
segundas e quartas-feiras das 18 às 
19h30. 

PROJETOS ESPORTIVOS
Informações

(19) 99679-2009

EXPRESSÃO DA ARTE
A exposição retrata pinturas à óleo 
realizadas por funcionários da Uni-
camp em oficinas de desenvolvimen-
to de habilidades individuais. De 04 
a 16/11, na galeria da Casa do Lago da 
Unicamp, das 8h30 às 22h.

PÁGINAS 
A exposição “Páginas” exalta a magia 
da literatura com a arte de mais de 
100 trabalhos de alunos e professo-
res da Ânima Academia, ilustrando 
grandes títulos da literatura. Gratui-
ta. Até 27/11 na Saraiva do Shopping 
Iguatemi. Av. Iguatemi, 777. Tel.: 
3342 2992.

DESIGN DE INTERIORES 
A 2ª Mostra de Design de Interiores, 
apresenta a planta de um apartamen-
to real, planejada pelos alunos do 
Senac Campinas, com soluções para 

a composição de ambientes residen-
ciais. Até 11/11, com entrada gratuita. 
De 2ª a 6ª, das 8 às 21 h - sábados, das 
8 às 15 h. Rua Sacramento, nº 490 – 
Centro. Tel.: 2117-0600

CINEMA

SPIKE JONZE
Filmes selecionados do mundo par-
ticular do diretor Spike Jonze serão 
exibidos no Cine CPFL gratuita-
mente às quinta-feiras de novembro, 
sempre às 19 h.  Ingressos retirados 1 
hora antes da sessão. Programação: 
05/11 – Quero ser John Malkovich; 
12/11 Adaptação; 19/11 – Onde vivem 
os monstros; 26/11 – Ela.  R.Jorge Fi-
gueiredo Corrêa, 1.632, C. Primavera.

EXIBIÇÕES NO MIS 
O Museu da Imagem e Som de 
Campinas exibe filmes gratuitos 

ÚLTIMAS 

SEMANAS

LOCAL
Estacionamento do Shopping D. Pedro

Cadeiras lateriais

PREÇO ÚNICO R$ 20,00

INFORMAÇÕES

CIRCO KRONER
(19) 99598.3573

em seu cineclube. Programação: Se-
gunda, 02/11, 19h30 – Kids; Terça, 
03/11,19h30 – Gummo; quarta, 04/11, 
19h30 – Bully; sábado, 7/11, 16h – Por 
Quem os Sinos Dobram;  segunda, 
09/11, 19h30 – Ken Park; terça, 10/11, 
19h30 – Spring Breakers. Na Rua 
regente Feijó, 813 (Palácio dos Azu-
lejos), no centro. Tel.: 3733 8800. 
www.miscampinas.com.br  

TEATRO

REALISMO FANTÁSTICO
Em “DuoElo”, atores exploram o 
tema da duplicidade em episódios 
irreais que contrariam a lógica. Ins-
pirado no conto O Outro, do escritor 
argentino Jorge Luis Borges. Espe-
táculo faz parte da programação do 
SESI, com apresentações nos dias 10, 
17 e 24/11, às 20 h. Entrada gratuita. 
Av. das Amoreiras, 450. Parque Itália. 
Tel: 3772 4183

MÚSICA

SINFÔNICA NA CONCHA
Domingo, 01/11, às 18 h, a Concha 
Acústica do Taquaral recebe a or-
questra Sinfônica de Campinas sob 
a regência do maestro titular Victor 
Hugo Toro e o tenor brasileiro Ri-
chard Bauer como convidado. No 
repertório, árias de óperas e ope-
retas famosas conhecidas do pú-
blico. Entrada gratuita. Av. Heitor 
Penteado, s/n – Portão 3 do Parque 
Portugal. 

ERUDITA CONTEMPORÂNEA
Um inusitado concerto solo para 
contrabaixo acontece no sábado 
(7/11) às 20 h, com Thibault Delor, 
um francês apaixonado pela músi-
ca brasileira e solista da Camerata 
Latino Americana. Ele passa pelas 
praias nacionalistas por onde cami-
nham Francisco Mignone e Cláudio 
Santoro até chegar em John Coltra-
ne. Gratuito, entrada a partir das 19 
h. Vagas limitadas. R.Jorge Figuei-
redo Corrêa, 1.632, C. Primavera.

INTERVENÇÃO URBANA
Na última segunda-feira de no-
vembro, 30/11, às 20h, o maestro 
João Carlos Martins se apresenta 
com sua camerata bachiana em 
uma galeria de arte a céu aberto, 
no Largo do Rosário, centro de 
Campinas. 


